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PARTE OFFICIAL: 
br jo) «Diario do Governo» de 15,con- 
tem: nos 
«1 =uPortaria ieiroulatatos gover- 
nadores civis" para” que prestem''a6 
contracto do tabacc coadjuva ão 
Tegal, de que corecer. 
— Oito portarias. destinando al- 
gumasorfis para: diversos conventos. 
ecreto transferindo 'Thoriar 
os Santos para Escrivão, “da 
delegação da junta da fazenda, pu- 
blica em Benguela. 
— Decreto confirmando Marcel- 
“lino das Necessidades Ribeiro:Castello 
Branço, 'é crivão do juizo de direito 
de Loan 


A 


“MINISTERIO | DAS OBRAS PUBLICAS. 
JMMERCIO E INDÚSTRIA. 


Hei por 'bom'“ordenar, em vintede 
la ide lei de 13 dé Agosto do 1856 
o'o conselho de Estado, que no 
Ministeri “dos Negocios daFazenda , so 
abra a favor! do: das: Obras Publicas ; 
Commercio e Industria; um eredido súp- 
plementar pela quantia de cinco contos 
de reis, para/pagamento & Compânhia 
Viação: 'Portabnso “da: terceira prestação 
pondo nte a “quinhentas acções com 
“Que osgoverno subscreven “para: a -cons- 
traoção da estrada de Villa Nova de Fa- 

licão: a Guimarães. Os ministros e 
se RR) de estado dos“ Negocios: da 'Fa- 
zenda, jo Obras Publicas: Cominercio e 
essim) Otenham': entêndido U 
ar. - Pogorem vinte q Sete! 
| oilocentos cincaonita e) 


É) , 
Captor” Bento da Silva - > An- 
é diAvilal 


loi de pp K 
re, 1857, eitdo do 
 P$lys exigirem. as 
ça) ai ue. estes 


por bem detormis 
conselho decministros, quo 
a fazenda se, abra; um 
quantia, “do, rs. 


é por certo o hosx 
nte da Misericórdia, que últimamen- 
: reformas e 
ao zelo e acli- 
gi nislração. esclo- 
itesta-da qual se achao snr. 
Lopes; Brancos, “dignissimo provedor 
da! Sanita Cgsa.! nie 'Yyisitar este es- 
tabelecimento não pó deixar de fi- 
car maria do arranjo, boo or- 
dem, jacejo, 


Nós. xamos registrar aqui :as prin 

cipaes “reformas de que temos:conho- 
- cimento, hitas“das” quaes não” tein) 
contribuido pouco para” a extirpação 
de abuzos inyeterados, desde, muito, 
dando. o hospital uma: melhor or- 
«ganisação “tanto no pessonh cômo,no 
materiál y k É 


5º dormia Tó: 
A É e sabia d! li, p 
rir lambem, almoçar; jantar, e cear 
a casa, resido hoje dentro delle) e 
pas Semprevido -dia 6 de ' nóile o 

e Paque ol à 


, e! se man, 


jo |Plado nunca. fará sentir maus 
-|ros, nem presencegr objectos repu- 


era a negação de todo o serviço 
tal modo - nem. tempo-lhes, ficava. 
disso o principio de muitas irregu- 


ção, dentro e Tóra do hospital. 
nhando finalmente, apenas 120. reis, 


mesmo; tempo a experiencia devê- 


nomico. Hoje os ajudantes «e 


comedorias, foram obrigados a co- 
e rancho e a ter o,seu domi 


do hospital; vencem algum: fato 


vista repugnante que offereciam. 


i 


ja: 'toda «ahora, e-quando» menosralli 


hospital. 


systema de limpesa que se, tem 


gnantés; 1º mantas 


pas. Tavadas 


s mantas, de 


Eas,| Eou novas e decentes. 


É dentes: 
seu estado ordina! iq. 60 
chita, e roda-camas que 


es corres 


a cadêa/com a urgencia, 


Ha dois eirur iões ap 
se revezam de, 2X. em, “4 hora 


que. se dê nas enfermarias, 
accudir;a alguem;que procure o hospi- 


tivos. “: ê HH) sd 


« instrumênto' de cirurgia, e hoje es 


ivos' estão. fazendo uzo: 


serviço-erafeito por uma «ajudante,| 
mulher” sem estudo, sem educação, 
é sem pratica ; | 
distincto, e que alli presta o melhor 
sepyi 
hosp alo! 

soÃO entrar no, edificio é edi 
ver os. rovorendos capellães, vestido: 


RN A ão € vul 


a Ea nú em. todas, as 
enfermarias; e emo! todos: os, emprer 
«gados dê ambos 'os sexos, 4 <1n7 


CIsO.; 
* Vêem-sorj 


mo hospital: cnnaãs ay 


imollas;'das alioo "ha duas, pára jas 


Os ajudantes e as ajudantas sa- 
hiam tambem do hospital; para: 'al- 
moçarem, jantarem, e cearem, e isto) 


que, lhes incumbia, para o qual de 
Este-vicio de administração era alem 


laridades e de toda a' desmoralisa- 
Ga- 


não eram só os: doentes, mas lam- 
bem o“estabelecimento que sofriam 
as consequencias 'd'está mesquinha 
retribuição do seu trabalho, o que ao 


ra ter mostrado ser, bem pouco eco- 
as 
ajudantas vencem mais 60 reis para 


toda-a, sua: economia: dentro 


e a decencia, a composlura e a lim- 
peza, com que se apresentam, fizeram 
já esquecer “os habitos anteriores, e à 
A 
policia e a disciplina, com que estes 
empregados sãó regidos, fazem um 
rande clogio ao governo actual do 


«Pode entrar-se pelas enfermarias 


se espera gente de“fóra, pois que o 
do 


"As camas estão! sempre com rou- 
g verão e e 
ja do, inyérno, São sempre às. nocessas 
«Nos 
dias de e estão com coi- 


e no 
«coletas de 


podem; “Quem entrar nas enferma- 
rias em “ qualquer dia: julga entrar 
mania” casa particular, aonde a dona 
d'ella exerce, pelos seus creados ou 
creadas, a maior“vigilancia. Arou- 
paria está sortida abundantemente 
de roupas, que não cabem nas es- 
| tantes; é della se sorliu este anno 
com que 
o snr. conselheiro presidente carecia 
: de remediar as anateninituitos dos pre- 
El soso s aoquii É 


tal, em caso que precize, deiser prom- 
ptamente soecorrido. Este'serviço dos 
cirúrgiões internos, é feilo de um 
modo, que faz honra aos ,adminis- 
iradores do “hospital e aos faculta- 


No hospital não. havia. um só 
o | tão! alli sete caixas, dos! melhores ins- 


! É trumentos e ferros, -que foram. com- 
prados em: Paris, desqueros faculta- 


: Não havia tambem uma parteira 
na; enfermaria dos- partos, aonde o 


e hóje é directora 
daquela enfermaria uma parteira 


com Prarob sadio para:o 


comos seus habitos clericaes, e com 


serem os.doentes, para quem a scien- 
ciaie o progresso d'este estabeleci- 
mento as aconselham. 

Entretém por muito tempo a es- 
cripfuração, que se tem introduzido 
no hospital, aonde se organisou tam- 
bem uma secretaria, a qual não ha- 
via m'aquelle estabelecimento. | Map- 
pas “de muito estudo, livros da maior 
ulilidade, registos de Lodo o movi- 
mento, e para a fiscalisação. desta 
casa, alli se vêem, coma melhor 
distribuição ' possivel: do “trabalho ; 
de sorte que presentemênte em um 
momento se acha, e so vê, quanto 
se desejar saber, 

Faltava:, um regulamento: para 
aquella casa,'e: ella: por fimo pos- 
sue. E'um livro importante que faz 
honra à meza actual que o confec- 
cionou e poz em pratica. Uma, das 
partes mais nolaveis, d'este  regu- 
;llamento é a organisação, que” elle 
deu aos facultativos da casa, e à 
obrigação que lbes impôz, de faze- 
rem e publicarem todos os annos um 
relatorio dos exercicios. clinicos das 
dose mezes decorridos, com a cons- 
lituição medica de todo esse tempo, 
e o mappa estatístico das molestias 
que. houveram.. Este regulamento , 
que, forma «um codigo completo, é a- 
i/companhado de modelos valiozissi- 
mos para O serviço de todos os em- 
pregados e repartições, e para os tra- 
balhos clínicos. 

Não: haviajuma:casa para depo- 
sito das“roupas- dos: doentes, e hoje 
está a concluir-se um armazem, aonde 
elas | devem ser meltidas, é ficar | pen- 
dentos, em, cabides, com an. corres= 
pondentes aos .das papeletas. das ca- 
aço Os'facultativos não tinham 
uma 'caza “pará fazerem as'suascon- 
ferencias, e ella Se lhes está acabando, 
hoje muito mais necessaria para ce- 
lebrarem, as suas secções, consliluidas 
em Conselho Medico, organização que 
lhes' dará credito; dentro e fora do 
Paiz. 

O Gemiterio do Hospital que Ri 
se; conservava, foi substituido porum 
jardim Botanico:; o; pantano que es- 
tava no centro do edifício em uma 
grande profundidade, foi “dessecado 
por um grande aqueduclo feito de 
accordo, com a camara, e 0 campo 
se está alerrando, subindo os entulhos 
a uma'grande “altura;o quetem mu- 


je [dado "todas as“ condições hygiencias 
EM, 
[virtude do que ha sempre no hos- 
pital ar toda! av horasdo! dia e da 
fioile um! facultativo promplo: para 
oceorrer-se a “qualquer necessidade 
ou para 


do Ho: pital é ha-de acabar de cons- 
liluir;, os. melhoramentos que ha a 
desejar. 


que conduz -ás''duas enfermarias no- 
vas, para a parte do Norte, uma in- 
ferior e outra superior, €; por onde 
étambem a serventia pára a salla 
doConselho- Medico, armazem das 
roupas dos doentes, espolio dos fal? 
ecidos, quartos dos cúpellães, cirur- 
giões, e mais empregados etc., repar- 
lições que. não «hayiam. “Na enfer- 
maria inferior se vaifazer uma nova 
enfermaria de particulares, com todas 
as condições que se requerem, e que 
aftrahirá muito mais gente, e na en- 
fermaria de cima se vai tambem fa- 
zer- uma novaenfermaria de: partos, | * 
com as” commodidades e melhora- 
mentos que a actual não lem,'fi- 
cando as duas que são substiluidas 
paraenfermarias gerags., 1 


Organizou-se um serviço def con- 
sultas e reformou. -SE O curativo no 
Banco, de modo tal que áquellas 
está concorrendo immensa gente, que 
não precizando de tractar-se de cama 
) edios' gratuitamente, para 
bayendo um livro de re- 
ceiluarios, como os das enfermarias, 
quecum dossmoços «da porta,, leva 
il todos 'os «dias “À “Botical para serem 

alli os remedios, distribuidos: pelas 
A pessõas, à quem forám opplicados. 


“Com a organisação das consultas, 
tnéitiotou immonso a classe indigente, 


r 


s 


Iu 


“ Ve-se feito o grande corredor, |R 


que soffria bastante, não tendo soc- 
corro em suas enfermidades, se, não. 
quando se via na necessidade del, 
cahir na coma. E aestas consultas 
está mesmo concorrendo muita gente 
com meios, e que os occulta, para 
poderem ser tratados como pobres. 

A repugnancia, que haviaem ou- 
tro tempo nã gente mesmo dopovo, 
em entrar no Hospitol, tem comple- 
tamente desapparecido, e hoje en- 
tram nas. enfermarias pessoas mesmo 
abastados, que occultam quando po- 
dem os meios de fortuna que tem. 

As enfermarias de baixo e em 
cima foram todas em vidraçadas pois 
que eram apenas fechadas, por por- 
tas fazendo: as enfermarias muito es- 
curas. 

Além de todos estes 'melhora- 
mentos há outros, que seria longo 
ennumerar. Os que acabamos de 
apontar sãoos mais: notaveis. 


— cs 


INDIA INGLEZA. 


Da «Revolução de Setembro» 
transcrevemos o interessante discurso 
que sobre os negocios da India pro- 
nunciou Mr, Layard, antigo membro 
do parlamento inglez, que altribue 
o estado em. que se acham aquellas 
possessõesvaos erros da administra- 
cão ingleza : 

« Conheço, disse elle, o paiz e os 
seus habitantes, vivi com) elles, o enten- 
do que não é difficil grangear a sua ami- 
zade e fidelidade, logo que sejnm tracta- 
dos com justiça e urbanidade. 

Voltei para Inglaterra”, intimamente 
convencido: de que, se os habitantes só 
revolaram contra os inglezes, foi porque 
estes os não tractaram com lealdade e jus- 
tiça. Quo melhoramentos teem os ingle- 
zes feito nos Índias a favor da popula- 
ção?... Desembarquei em Bombaim, 
nessa grande imperio das Indias centraes 
o não vi alli nem ao menos um caes 
para o desembarque das fazendas; as 
ruas são | escuras , 8 muito immundas Os 
negociantes querem qne se faça um caes, 
porem” a companhia das Indias oricutnes! 
não quer, fundando-se em' rasões milita- 
res. Indore e Gywalior que eram govér- 
nadas por indigenas, são lerras muito mais 
aceiadas do que Bombaim. 

Da mesma maneira que em Bombaim 
encontrei por loda a parte uma'separação 
completa entre os indigenas e os residen- 
les inglezes. Os inglezes não moram na 
cidade. Bolão estabelecidos: a algumas 
milhas de” distancia daquillo a qua se 
dá o nome de acantonamentos. D'ahi é 
que provem a antipathis quo ressentem uns 
pelos outros. Os inglezes consideram os 
indigenas como seus inferiores, chamam- 
lhes negros ou pretos, e todavis'nas In 
dios ha homens de muito talento e de 
magnificas “qualidades. Citarei Dunher 
ow, primeiro ministro de Scindiah “e 
Sulo-Jung, ministros de Nizam, cuja fi- 
delidade e serviços que prestaram á In- 
glolerra merecem uma” recompensa es 
pecial, 

O povo não é ingráto, sempre amou 
aquelle que lhe fez bem. Munro, Mal- 
colm e Elphinstone foram e são ainda 
respeitados por elle. Em' todas as casas 
principes do Deccan ha relractos de 
Mouúnst Stuart, Elphinslone, sir Malcolm 
e'sir Charles Napier.' 

O que prova que, os ebropeus mal- 
tratam e insúltain 'os indigenas são os 
letreiros que ha em todos us estabeleci- 
mentos publicos das indias rogondo aos 
que entram” que tao maltratem os cria- 
dos. 

«A origem mais faca do mal é a 
mania que “leem os inglezes do annexa- 
rem. Foi inquestiooavolmente essa ma- 
nia que principalmente “deu cauza ás 
grandes calnmidades das Indias ; e como 
se n providencia quizesse castigar as íni- 
quidades praticadas pelos inglezes, as In- 
dias tornaram-se para a Inglaterra uma 
vergonha 'e um opprobrio. 

A nota 'de lord Ellênborough foi im- 
prodento, porém as doutrinas que con- 
tom são “as unicas capazes de poderom 
alministrar 'os negocios dn Indio. Sea 
Inglaterra não pode'governar as Indias 
de secordo com essas doutrinas onitão que 
as abandone. 

O sentimento da “juslica é o quo pre- 
domina naquelas | populações, e é justa- 
mente essn administração que 'é minis de- 


|ficionte nas: Indias, onde, semi receio de 


so enganaram, todos podem dilimar gue 
não só faz justiça. 


No que diz respeito ás alrotidaas 


commettidas pelos cipaos, sei com toda 
a certeza que ha n'isso grando exagera- 
ção. Houvé effeclivamento uma- revolta 
terrivel; os indigenas estavam resolvidos 
a acabarem por uma vez coma roça in- 
gleza nas Índias, porem não se dove oxa- 
gerar o que aconteceu | Os factos já 
do si são horriveis, não precizam ser 
exagerados. Tudo quanto se disse e so 
escreveu nos jurnaes foi exclusivamento 
com o fim de excitar o espirito de vin- 
gança, e fazer persuadir que era neces- 
sario que fossem led medidas do 
rigor. 

Porem a comara dos communs, em 
vez' de tralar de “remediar os males exis- 
lentes, escandalisou o paiz pelas suas dis- 
sensões interiores. Lutas de partido em 
presença de negocios de tanta importan- 
cia são sempre inconvenientes e enfado- 
nhas; o em quanto se perder assim o 
tempo nunca o governo 'poderá fazer 
nada, 

A camara dos comuns deve tralar 
de remediar os males cansados pela ty- 
ronnia, oppressão e injustiça de lord Dal- 
housie. Que tenha sobre tudo em vista, 
que governar as Indias com injustiça e 
oppressão é mais vergonhoso para os in- 
glezes como nação, do que perdel-as, tor- 
nando esse povo illustrado, livre, civili- 
sado e feliz. 


———— em 


OPERAÇÃO FINANCEIRA NO BRAZIL. 


Os nossos leitores, diz: 0: «Jornal 
Mercantil», saberão que o governo 
brazileiro, em presenca da baixa do 
cambio, tomou a resolução de au- 
xiliar a casa de Mauá, Mac- -Gregor & 
€.º e o banco do Brazil, garantindo 
Os seus saques sobre Londres. Esta 
resolução tinha por objecto susten- 
far o cambio a 25 4, pelo menos, 
e dar impulso às transacções da praça. 
Em uma das sessões, no principio 
de Maio, alludiy um senador a esta 
operação, e como da allusão feita 
podia derivar censura ao governo, 
o snr. Souza Franco, ministro da fa- 
zenda, na sessão de 12, det por par- 
te do ministerio as explicações con- 
venientes, em um discurso notavel, 
que transcrevemos, porque resume 
a historia da crise, e juslifica.o alto 
conceito em «que é tido o illustre mix 
nistro. mo 

O srir. Sousa Franco (ministro da 
fazenda desejou responder honlêm mesmo 
ao nobre senador por Goyaz, por cón- 
siderar que o seu discurso podia ter um 
alcance que não estava nas suas vistas, 
isto é, desmoralisar as operações de cam- 
bio feitas por intermedio da casa banca- 
ria de Mauá Mac-Gregor & 0.º, e fazer 
voltar as consas á silunção do méz' de 
Dezembro nltimo, em que regelou 'se o 
apparecimento de considernveis quebrás 
nesta praça; mas não podendo immedia- 
tamente dar a resposta exigida pelas pro- 
posições do nobre sensdor, e lendo do 
esperar para hoje, prevaleceu sg disso par 
ra munir-se de documentos quê então não 
tinha á mão. 

Agradece ao nobre senador auctor do 
requerimento, a oceasião que facultou 
ao orador para, demonstrar a legalidade 
das operações que anctorisou , assim co- 
mo a indispensabilidade: dellas e os 
bons resultados que devem trazer. A 

Sube o senado que em cunsequen- 
cia da crise geral o cambio desceu nes- 
ta praça a 23. Mediante esforços do go- 
verno, coadjuvado pelo banca do Bra- 
zil, conseguin-se que o cambio: subisse 
momentaneamente a 25 o mei, mas des- 
ceu em Morço a 23, é mesflo trans- 
acções foram feitas a 280 3 quartos , 
som que'se pudesse calcular 8 chegaria 
a baixa do cambioa'20, ou a que ponto 
mais. 


Sabe fambem o senado quaes são 
os inconvenientes da: baixa do cambio ; 
para bem aprecia-los, basta & expe- 
rientia de amnos passados, que deu lu- 
gar á leide 11 de Setembro de 1846, 
auctorisando o governo para-as à) perações 
do credito indispensaveis a fim de elevar 
o pepel “moeda ao vyolor de 49000 por 
oitava do'ouro de 22 quilates e nollo 
conserva-lo ó que importa a ebrigação 
de SR ria o cambio sobre Londres 
a? j 

Coin'efféito não, ha quem Easontes 
ça que o cambio baixo quer dizer : 
desconfiança em lodas'as tronsstções com 
o paiz; — subida de todos os preços ; — 
embaraços para todos aquelles que vivem 
de suns rendas, e que: contanilo com 
25 oitavas do ouro em 1008 aoham-se 


com' 20 oitavas, ou menos ; = vexames 
para os empregados publicos, , êujos or= 
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O GOMMERCIO, DO PORTO. 


1 


denados acham-se reduzidos na mesma 
proporção, e tornam-so insuficientes pa- 
ra o sus manutenção. Cambio baixo, 
quer aindo dizer, não só a sahida de 
todo o ouro, como ainda do prata, 


causando assim a falta do. trocos miudos 
que logo se manifestou : o alé mesmo a 
sahida de mosda do cobre, se o cambio 


Daixasse a 22, ou, menos. 
O governo, pois, 


gação legal, que' resulta da 


tada do cambio. 


Nem é nova a operação authorisa- 
da ás casas bancariasde Mauá, Mac-Gre- 
gor & CC; já em Janeiro e Feveroiro 
o banco do Brazil. com approvação. do 
governo, à linha posto em pratica , sem 


que então houvesse a menor censura 


antes muito se fallasse o oscrevesse a favor, 


e fosse gerala approvação. 
O. sor, Visconde; de 
Geral não, 


O snr, ministro da fazenda não per- 
tende sustontay que não houvesse alguma 
opinião, excentrica am, contrario; gponas 
sustenta que em geral a approvoção, ma- 


nifoslqu-se. ú : 
O sor. Candido Borges : — Não foi 
só uma a opinião contraria. 


O snr. ministro, da fazenda lembra 
que não appareceu. a menor censura ao 


acto do, governo, 


Em Março tornou-se de novo necessa- 
O banco do 
Brazil dirigiu suas propostas no sentido 
O governo procurou; en= 
tender-se, com, aquello estabelecimento ;; 
demorou: qualquer decisão em quanto não 
teve uma resposta, e só depois que sou- 
De que as suos condições não eram acceitas 
foi que tratôu: com outro estabeleci- 


ria à mesna operação. 


de effectua-la, 


mento. 


Foi o proprio banco do Brazil quem 


reconheceu que não podia sem compro 


meltor 05 | seus -interesses , aeceitar B3 


condições que o governo estava habilita 


- do para conceder; 40 | 


“oAceresce que nestes Negocios de cam 


póticos gerentes, do que um banco, 


cuja directoria é de muitos membros, 


tornando-se porisso morosas as suas de: 
liberações. 


indispensovel néstos transa 
não ostão' effeclundas. - 


Ê Quaes eram as condições exigidas pe- 
lo-boncu do Brezil?, Quero governo pu: 
zosse em Londres todos os fundos, pre- 
cisos para pogar os seus saques. Não 
ora csta a operação que se podia dese- 
jar. E que vantagens tiraria dela o ban- 


co? Não” fornecendo os fundos, nenhu 


ma podia tirar. dlas não estava; nisto a 
difficuldado ; o sim no meio de passar os 


fundos para Londros. 
“Como 


foz essos transacções senão quando cons- 


tam de;.comessas do; pau-do Brazil. Con- 
trahindo um, emprestimo ? E” hypolhese 
que está fóra do. questão, desde que à 
thesquro. tem sobras qua excadom, a quin- 


se. mil, contuss 
E se o governo em 


Londros. 


Não. podendo. remettar productos não 


necessitando, nem dovendo contrabir em. 


prostimo.; o queifaria? Tomaria -saquos 
na. praça ?. Tomar. paro saçear,, orasa (da 


de, Penelope. 
O snr. visconde de Itaborahy ; — E 


o que v.,ex.º disse hontem quo fazia a 


casa, bancaria que está sacando 


O. snr. minisiro da fazenda o que 
disso foi que essa casa tomava algumas 


Jetras, que se ofioregiam com maior van 
tagem do, que sacava. 


saques para cobrir: os seus. 


dita-que, nenhum: ministro da fazenda 
nas: circumstancias om. quo estova,a pra 


qa, deixaria de tomar, a medida que o 
orador tomou, o que era a que se ofio- 
reoia com, ss. condições do mais facil, 


prompla, q conveniente execução. 


»Nolgu 9.-nobre senador, que O go- 
vorno deixasso de fazer a operação com 


o banco do Brazil, estabelecimento oi 


cial de grande fundo, para. Lrata-la com, 
a casa- bancaria de Mauá, Moc-Gregor o: 


C.º Oravdosdo que o banco, do Brasi 


não aceitou (e o orador não o censura 
por isso, antes desuulpa-o) as condições 
com que o governo podia confiar-lho a 
operação, era indispensavel procurar ou- 
tro estabelecimento que o tomesso a si com 
vantagens, 6 nenhum havia quo .eslivesse 
mais no qaso-de-ser escolhido do; quo a 


casa bancaria Mauá Mac-Gregor & (G.º 


Esta cosa está acostumada, ás opo- 
rações de cambio, .allas constituem q sau 
principal. negocio, e as faz am largo, os- 
calo, e tem om Landeas uma cosa filial 


com fundos q credito, Qualquer . outro 


para evitar laos 
colamidades , estava na necessidade:, na 
obrigação de-sustentar o: cambio ,; 9bri- 
citada lei 
de 11 de Setembro de 1846, e inde- 
clinavel, porquo cumpria-lho não dei- 
xar chegar o paiz a esse estado do cri- 
se a que chegaria com q descida illimi- 


“Iaboraby pré 


Dio ha maiores, vantagons em traclar com 
nma sociedade em commandifa, que tom 


Pratando| com uma socieda, 
de em commandita conseguia, o governa E; 
mais promptidão de acção, e o segredo 
ções, em quanto 


poria o governo om Londres 
ós fundos necessarios para a operação ? 
Remettondo prodúctos?: Não, porque não 


taes, circums- 
tancias sa lemprasse de. recorrer a um) 
emprestimo , e que. realisapia, o dito do 
nobro senador que o. figurou ,de, corda 
- ma garganta perante. os. capitolistas, de 


Isto. não é o mes- 
mo que apresentar o governo como Saca- 
dor e, ao. mesmo tempo como tomador de 
A" vista 
disto, 9: partindo do, principio do quo a 
Jei-de, 11 de Setembro. de 1846 impõo ao 
governo. o dever, de fazer operações de 
credito para olevar o cambio a 27, acro- 


banco a que o governo recorresso não 
offerecia de prompto estas condições ; 
precisava, ainda estabolecer suas corres- 
pondencias, e preparar-se para a ope- 
ração, entretanto que as cireumstancias 
urgiam. 

Censurôu o nobre senador que não 
se procedesse com os saques da casa 
bancaria Mauá, Mac-Gregor & GC." da mes- 
ma maneira, quanto à publicidade pelos, 
jornaes, que se havia procedido. quando 
os saques foram, feitos pelo banco do 
Brazil. Em primeiro. lugar. declara - que 
a respeito deste banco as circumstancias 
não eram as mesmas; mas vinda assim 
só fez publicar qual era o limite da go- 
rantia depois de tomados os sagues, o á 
ultima hora, da sahida do paquete. 

Ora, porque era nvcessário fazer pu- 
blicoo “limite da authorisação, - quando 
o banco do Brazil era quem sacava, e 
qual a razão porque a mosma nocessi- 
dade não se dava quando os saques eram 
feitos pela casa banceria do Mauá, Mac- 
Gregor & 0.º? E” facil de conbecer-se. 
O banco'do: Brazil não tinha em Lon- 
dres nem fundos, nem. credito, aberto ; 
não podia acompanhar os seus saques com 
os melaes necessarios para cobril-os ; 
sncava portanto nas condições em que 
nenhum negociante saca! 
observação não têm em vistas, dirigir ex- 
probrações á sua directoria; pelo con- 
teaxio louva-a: pela boa vontade com que 
sa prestou ao serviço de que 9 praça 
carecia. N y 

Mas! o” que é verdado É queo banco 


tinha fundos sens á sua disposição. la- 
via. portanto rigorosa necessidade, de fa- 
zer publico quaes os limites da garanti- 
dada pelo governo ads saques daquelle 
estobelecimento. A casa bancaria do 
Mauá, Mac-Gregor & C:º achava-se 'n'ou- 
tras circumstancias, estava acostumada 
a sacar, (inha casa filial em Londres, 
fundos á sua disposição | éredito aber- 
to, o só se tornava necessario fazer pu- 
blico “que o governo garantia os seus 
-| saques, porque aquella cosa 
além do ordinario. ( 


«| limitados, e que a casa bancaria de Mauá, 


saques não fossem aceitos. . Demais, to= 
i|dos sabem , quaes sãos, os limites das no- 
«| cessidades da praça, 8,0 que se costuma 
sacar por cada um, paquete. 
X verdide que o banco 
dispõe de grandes. fandos, é um eslabe- 
lecimento, de muito maior, importancia do 
que. a casa bancaria de Maus, Mac-Gre- 
gar & €.2 e isso graçi 
a lei lhe tem concedido. . Mas, tambem, 
qual ;6 a operação do que, se tracta? De 
saques no valor de seis mil contos: O 
nobre senador parçceu. figurar que a casa 
Mauá, Moc-Gregor & C.º hia deitar no 
mar o dinheiro que. recabera, em troco 
dos saques que deu aos tomadores; o 
quo, porém, é verdads é qua os seis mil 
contos que ella recebeu pelas cambisas 
que entregou: estão, empregados de ma: 
neira que lhe dão proveito, ao passo que 
respondem. pelo pagamento dessas sa- 
ques. - soil 

Desde que esses seis mil contos de 
reis ficar garantindo os saques, era o 
mesmo que elles. subissem a, oito, nove 
ou dez mil contos. Mas limitados a seis 
«| mil contos de reis, ainda menos guidado 


“do Benzil 


seis mil contos de reis tem, de fundo 


realisavel a casa 


commandita. 


de saques estão. garantidos por quasi o 
=| triplo do seu, volor. 

Mas a questão nho; é a. solvabilida- 
de da cosa. bancaria de Mauá,  Mac-Gro- 
"lem duvida palo nobre senador, o sima 
realisação dos seus. saques em Londres, 
questão de que se occupará dopois. Nem 
podia, ser posta, em duvida a solvabili- 
dade daquella casa, demonstrada como, 
está pola prova que o orador, deu «de 
que os seus saques estão muito bem ga 
rantidos, . Assim, não sabo que  signifi- 
cação ligue. 4 palavra — mystificação — 
empregada pelo nobre, senador, e que 
quer dizer engano, burla, cmbaçadela 
Embaçadela de, quem e contra quem? 
Quando o nabre senador, declarar quem 
é o embaçador, . quem o embaçado, o 


' 
-|dará resposta, por ora não. 

O 1.º quesito, do requerimento dd 
nobre senador é esto; « Qual foi o ma- 
ximo dos saques, que o governo gorantiu 
ao bonço Mauá, Mac-Gregor:& C.º pelo 
paqueto do corrente, mez, » Já, hontem 
disse que ainda não fui fixado este limi- 
«|to.: O que o governo tem gm vistas é 
sustentar o cambio a, 25 e meio, pelo 
menos, animar os saques particulares, dar 
|limpulso ás Iransacções da, praga, de ma- 
neira que dê lugar ao apparecimento da- 
quelles saques, A" proporção, pois, quo 
a auimação da praça fornecer saques, à 
Ihesouro devo diminuir o auxilio pros- 
tado aos da casa Mauá, Mac-Gregor & 
€.º, Por ora, porém, só póde declarar 
que os saques desta casa garantidos, polo 
governa esto mez  sardo em menor. im- 
portancia do que o foram em Abril, isto 
é, não chegarão a 200,000. 

Outro quesito; «Qual é a razão por 
que o governo deixou de: publicar am 
Março 9 -Abril 05 limilos da aulhorisação 


Fazendo ' esta! 


do: Brazil sacava sobre: quem “ainda: não! 


hiaysaçor 
: «jespeçanças da | gblar imelhares, preços. | 


car com tal; exorbitancia oque os seus 


os favores que 


devo, à operação inspirar, porque outros 


ue sacou, além do 
valor das propriedados, dos, socios, da 


Vê-se, pois, quo os seis mil, contos, 


or & €.º, que não foi posta nem do leva. 


em que, consiste a, embaçadela, então lhe. 


dada ao banco Mauá para siccar com 
Igarantia do governo, e o contracto que 
& governo fez cum esse banco, como fi- 
zera anteriuridente com o, banco “do Bra- 
gil» A razão tambem já foi dada a 
praça não precisava saber qual era esse 
limite, e eomo se” tornava mecessario 
quando o saccador era o banco do Bra- 
zil; e desdo que chegou a época em que 
a governo devia levar ao conhecimento 
do corpo legislativo todos os documen- 
los consernentos a esta operação, não 
retardou o cumprimento desso dever. An- 
nexos ao relatorio da fazenda estão os 
esclarecimentos e- infornções que 50 po- 
dem desejar a este respeito, 

Terceiro: «Se o governo já deu, 
ou tem” de dar saques ou ordens pelo 
paquete que deve'sabir a 45 de Maio, 
corrente, para fazer face ao pagamento, 
das letras do banco Mauá, q a imspontan- 
cia desses saques, ou ordens,» 

O governo aínda não deu nentibns 
saquos pára esse fim, mem «é necessario 
quo'o faça por oslo paquete. Os primei- 
ros saques da casa Maus são de Março, 
chegados em Abril, o aceitos a 90 dias 
Vencem-se por tanto em meados de Ju- 
lho, é pelo paquete do Junho hisim a 
tempo os saques; mas, opesar disto, es" 
tão dadas providencias. . k 

Cumpre observar. que a operação, 
tom, Ladas as probabilidades de ser muito, 
bem succedida, Nos mezes anteriores os 
soques haviam sido muito consideraveis. 
A violencia da crise na' Enropa,: excitan- 
do desconfianças de: quevos' pregas do 
Brasil não podessem 'supportal-a tão bem 
como a supportararm, deu logar a exigen- 
cia de grandes saques. Felizmente as 
nossas praças, ausiliadas pelas medidas 
do goveruo, em ordem a evitar tum Sa- 
taclisma, houveram-se na criseide manei- 
ra quea desconfiança: desappareceu, ma- 
nifestando-so a reperçussão. Em logar 
de pedidos de saquos exagerados, haho- 
je no Brasil muitas casos com creditos 
apertós para remessas de productos, que 
'se não tem: verificado om toda asua ple- 
niludo, “porque os; possuidores destes lem 


| Por outro; lado n nossa remessa de 


productos, tem-se tornado muito limita- 
da. A exportação do café do RiodeJa- 
neiro montou em 1854a 1855 a 2,980,149 
saccas ; am -4B55 a 18564 21419,490 
saccas, em; 4856 q 1857. a 2,400,524 
saccas; o lermo medio, , pois, destes Lres 
annos é 2,900,000 soccas. . dada 

De Julho a Dezembro dé 1857 essa 
exportação rião“ passou 'dé' 924,060 sac- 
cas; de Janeiro a-Março de 1858 foi de 
428,925 ;sacoss, e em Abrilido 159,768 
sageas ; isto é, nos, dez. primei 
do corrente anno fi 
saccas , faltario, par E 
medio dos annos anteriores, '800,000 são, 
cas que devemos ter para-oxportar. 

Alem disso ba «em Pernambuco mui- 
to assucar nas mesmas  circumslancias 
diamantes no mercado do Rio de Janei- 
ro, ele, + | ads BA . 

Ora, cslculando por um'lado 'a im- 
portação «to Rio de Janeiro em: 50,000 
contas: ide "reis; e! por jgutro lado com 
putando o que so tem exportado, os sas 
ques: qua se tem remeltido, e o que ha 
sinda em productos pata exportar, co- 
nhece-se que lemos um rotorno consi= 
deravoly “Av consequencia necessaria sorá 
a olovação do cambio), yo em Bra) 

E preciso; ainda não. perder de vistas 
que grande parte dos saques dos mezes 
antorióres resultaram de recambio de lo- 
trás. Um negociante enviava productos, 
e socava: sobre''o "sam correspundonte ; 
desconfiando » qua:sos seus: saques: mão 
fussem «aceitos, mondava, depuis fundos, 
para. bonral-os, Entretanto; vinham. as, 
letras, por pagar, e linha “de entregar 
aqui 'o seu valor. Assim tinha'olle de 
apromplar tres vozes o valor de sous'sa- 
ques; mas perdenia por.vêntura as/duas 
romessas? Não, São, fundos que tem na 
Europa á sua disposição. E ; 

Todas estas .considerações induzem 
a crór quo dentro (lo poúcos mezes o cam- 
bio subirá por si mesmo. “Cumpria, por 
tanto, ao:governo ovilar:/as: grandes des- 
graças que a cextraordinaria baixa, da 
cambio trará por tres, quatro ot cinco 
mezes, em quanto as cousas não volta- 
vam a0:seu estado normal. Não hesitou 
em lomar parasi ds medidas que paro- 
ceram mais «adequadas, 

Refleotiu que. em pouco tempo. o cam- 
bio, elevando-se por si mesmo ,; dispen- 
saria o lhosouro de hir em auxilio da 
casá Mauá Mac Gregor & C.º, sendo suf: 
ficiente a certeza da garantiaido governo 
se ella se tornasse necessaria, Acreditou 
que em Junho podiamos tor o, cambio a 
26 ou27,.0 que permiltiria áquella casa 
bancaria tomar saques, com Os fundos 
que conserva em seu poder, para occor- 
rer ao pagamento dos seus: saques de 
Março e seguintss, ) 

- Apesor disto, porem, tomou outros 
providencias comp fará ver respondoiido 
do segointo quesito : ' 

« Que: fundos tem o governo actuál- 
mente em Londres para esses saques qu 
ordens que deu ou: temrde dar polo pa- 
quete de 15 de Maio.» Já,fez ver no 
nobro senador que, não temos ainda te- 
legraphos electricos para a Europh: não 
pode porisso dizer comiprecisão quanto 
temas "actualmente; em Londres á disposi- 
qão.do governo,; a, 

Mas consta do seu relatorio, distri- 
buido ha dous dias, que no fim de Fe: 
vereiro tinhamos em: Londres 405,179 


foram contramandadas, por cessaromp as 
circumstancias que as exigiam. Alguma! 
cousa pois” ha-do ahi ficar Papaivas 
Alem deste recurso tem o thesobra,, 
pelo contracto com os seus agentes! em 
Londres, o direito a um adiantamento-de 
100,000 libras; e so se considerar que 
a-casa Mauá Moc Gregor & Cs“ tem fun- 
dos em Londres, tem ali creditos aber- 
tos, e ainda os pode abrir em maior abun- 
dancia , vor-se-ha “que não recorrendo 
mesmo nos meios que os, agentes do go- 
verno declararam que estovam promplos 
para pôr d' sua disposição em Londres 
sem prejuizo do adiantamento das 100,000 
libras a que estão obrigados pelo seu con- 
tracto 'não: faltarão: áquella' casa bancaria 
fundos para pagar em Julho os seus sa- 
ques de, Março , indepandentemente, dos. 
recursos que d'aqui se podom. ainda cn- 
viar pelo paquete de Junho. | L 
Nom” deveria! havor o menor receio 
de que'os“agêntes do governo 'do Brazil 
em Londres tivessom a menor difficulda- 
de em pôr á sua disposição qualquer quan- 
tia que para aquelle, fim fosso preciso, 
desdo que se pondera que isso não pas- 


govotno quo não! precisa cóntrahit' cm: 
prestinas, porque: tem no thesouro um 
saldo disponivel de mais (de Lo mil con 
tos de. reis, embora luta na actualidade 
com alguns embaraços na passagem de 
fundos: para a Europa. p 4 
Apesar do todas estas providencias, 
ainda em “mais alguma cousa confiou o 
governo... Refere-se ao emprestimo autho- 
risado Pora (O estrada de forro da: D, Pa- 
dro 2.º, que ba de ser feito com garan- 
tia do govotho, e o Seu producto entre- 
gue 005 'agêntes do thesonro em Londres, 
vencendo! desde logo os juros garantidos 
á companhia: pelo governo. vj. | 
Ora, seria erro deixar esses capitaes 
alli a rendor 2 0u3 p.c., quando aqui 
podem ganhar 7 ou 8p. c.' Mandal-os 
vir quando precissmos'sacenr subre a pra- 
qa de Londres, seria támbem um erro: 
Entretanto: que, posta, uma parte desses 
fundos á. disposição, do banco: do Maná. 
em Longrês, pera pagamento de seus so= 
ques, com obrigação de dar aqui á com- 
panhia da estrada de ferro as quantias 
que ' regabeu quando deu 'aquelles saques, 
a operação: reduz-so assim a uma simples 
pasingem do fundos. 


[3 cluindo, obse: 
cto foi feito da maneira que se a casa 
Mauá tiver do tomar Saques a 25 é muio 
pára pagarios seus; perderá ma oporação; 
entretanto -que se os tomar além-de 26 e 
meio, rrgpantiçá a lucro com o thosguro. 

- «Crô que, à vista destas pet ações, 
o senado devé ficar descansa o 
a praça, acostumada d acredilar no mi- 
nistro da fazonida do Brasil, não ho de) 


'|persundin-so de quo foi toystificado, memo 


deixerá de convenccr-so de que, ainda 
quando fosse mister, sacrificio, 0, lhesou 
ra não se pouparia a elles no, interesse 
dessa mosma ,praçã que tem sempre au 
xiliado. UP ) 1 y 
Continuará “a dar quaesqueresclares 
cimentos que  parvontura ainda paraçam 
precisos a respeito ideste importento. as: 


sumplo. : 


CO INTERIOR... 


“LISBOA 15-DE JUNHO: 

par a) 1hesm E) 09 
Correspondenoia part, do Commercia do Porto) 
“Nada de importante houve hontem 
na camara dos deputados. Foram, dis- 
tribuidos os pareceras das respectivos 
commissõos de poderes appresentados nó 

sábbado. ] y 
O snt, Pinto: d'Almeida 'propoz, que 
fosso, dispensado n, regimento, dando-se 
para: ordem do dia. todos os parecoros 
sobre eleições. Esta proposta foi calo- 
rosamente combatida, o q seu auctor re- 
tirgu-o. Diversas ontras' propostas forany 
appresentados , entre; ellas mma do san 
D. Rodrigo. para: qua ficassem para  do- 
pois da camara conslituida os. processos 
oleitorses sobre que haja duvidas, e. afi- 
nal approvou-se uma indicação do snr. 
Mello" Soares para que os' pareceres dis 
tribuidos entram em discussão 48 horas 
depois. ' 
A! vista disto só amanhã começam 
os debales sobre as oleições já approva- 
das pelas commissões. y 
Alguns membros da' maioria recoiam 
que a camara pão possa constituir-se a 
fempo de votar lei da meios, não padens 
do assim evitar que o governo se ache em 
diéladura com o parlamento aberto.” Foi 
por este motivo que hontem se! fizeram 
algumas das: propostas a que nos refoni- 
mos, aque o snr. Coelho do Amaral: Ham 
poz que a sessão se abrisse, ás 9 horas 
da manhã. ' A resolução que 88, lomou 

prejudicou esta proposta. I 
Os pareceres que devem entrar ania- 
nhã-em, discussão spprovam os oleições 
dos circulos dos Arcos, Vianna, . Braga, 
Barcellos, Guimarães, Porto, Amarante , 
Penafiel, Chavos, Vila' Real, Brsgança, 
Moncorvo, Portalegre, livora, Cintra, Pas 
ro, Lagos e Lisboa. j ) 
+ Quanto aos circulos do; Porto a com- 
missão diz que a eleição correu legalmen- 
fo fanto' nos assembleas primarias como 

na'geral do apuramento. Ee 
Do mesmo modo se oxpressa a com- 


missão quanto ;aos dois cirqulos do Lis- 


encommendas leitos, mas muitas das quaes, 


sava d'un pequeno adiantamento (dum). 


circulo 97, posto que conclua pela appro- 
xar diz — Na assemblea do apuramento 
a commissão encarregada. de examinar a 
acta, de Aldeia Gallega fez notar quo o 
caderno do recenseamento não estava con- 
formo com o disposto no artigo 29 $ 1.º 
do decreto eleitoral, | visto que apenas con- 
tinha uma lista de nomes A, nossa com- 
missão entende que este facto tambem 
não envolve nullidade, por que ainda 
quando se queira sustentar pela combi- 
nação do artigo 29 com o artigo 4h do, 
decreto. eleitoral, quo os, cadernos dos, 
eleitores devem: tor todás às designações, 
com tudo sendo certo que contra tal 
eleição não houve reclamação alguma por 
parte dos eleitores e não se duvidando 
das pessoas quo votaram) não ha moti- 
ve algum para invalidar a eleição d'Aldeia 
Gallega. a 
O quo acabamos de transcrever do 
parecer da commissão, e o ter hontem 
o snro  D. Rodrigo, feito um' requerimen- 
to para que o governo. remota d camas 
ra os divros originaes do, reconseamento, 
do concelho de Aldea Gallega, tudo são 
indicios de que teremos grave questão 

sobre a eleição do circulo 27)! — 
No: discurso da coraa, documento: da, 
immedinta rosponsabilidade do, governo , 
leom-se. estas, palayrss,— Em breve, voy 
serão dados Qs precisos esclarec mentos 
cerca da realisação do' contracto eele 
brado parar a feitura do caminho de ferro” 

do morte. n 

Vo Antas da camara constituida não pos 
dem ser dados anjos gsclanecuma tato Dos 
pois é de esporar que o sejam. », de 
esperar, é necessario ao governo, ieseja- 
mo-lo ardentemente, “por que desejamos 
tudo que tenha, par, fim. tiçar o paiz de 
incertezas dcerea da construcção do ca- 
minho do ferro do norte, pelo qual te- 
mos pugnado e sempre pugnaremos, agban- 
do poucos todos: os louvores ao, aelual, 
ministro, das obras publicas quua qual= 
quer outro; ministro, que realise, O ines 
gocio eleve a cabo, a 'obça.s À: nossa 
O 


questão é «ver: trabalhar na; feitura od 
caminho, de, ferro du norkQua  suiiamnloy 
As palavras, que o: governo poz BO 
disçueso da, qoroa importam: siDasipros 
messa, º uma, promessa - de -realisação; 
'mas ,So são; exacias-as informações que 
sgabam de nos;dar;v governo; nãoipodo . 


infelizmente cumprir: Dizem=-nos,- qua 


-|pelo ultima: paquete: inglez; se receberam 
tras [de mroyRetto noticias sobremaneira | des= 


favoraveis, molícias que poem qm com- 

pleta duvida que aquelle emprezai 

sa irealisar o contranta-que fez. m 

' Nãa guardamos silencio: sobre isto; 
porque não sabemos faltar) ão nosso «sys. 
tema de imparcialidade e franqueza. Re- 
ferimos o que nos aílirmam, sem com-= 
tudo o darmos dit templo de foda a 
duvida. Espéramos pelas calhegóricas de- 
olatações,* que hão pôr estu gravo nego- 

olo em toda a sua log, So 
É quê ellas-venhim quanto antes é 


Uma: necessidade! para o paiz, é uma 
necessidade para' o governo, que deve 
Sar intoiramente leal, inteiramenta franco. 
A gente desapaixonada estima mais à 
vórdade, ainda que amarga ; doque vans 
palavras, ainda que osperançosas. So 
sir Polto não podo organisar a comp 
oia, quer o numerario escacêle no me 
ando ingloz, quer abunde como aetual- 
monte, daclarg-se isso por ma vez, li- 
rámios dabi o sentido, e “abro-só novo 
cóncurso, faz-se novo contracto com quem 
não tenha a luctar com as dificuldades 
Som que sir Pelto lucta. 5 pro- 
Móssas do êmprezatio não é que se faz 
O caminho ;ºao governo não vem gloria 
fónbuma de hir “deixando passar o tempo 
8 Fópetir | sas promessas. DST 
O govériio não pode deixar, da dar 
05 esclarecimentos, que tão si lemnemen- 
tg prometteu—Esperomos-por elles, quo 
do certo, serão; apresentados om toda a 
lontdado, sa devamos perder toda q es- 
petança dé ver realisado 'o contracto com 
sir Petto, diga-so isso mesmo porque nin- 
guom, poderá com justificada fásão acens 
sár o governo, .d'uma, falta: que não será 
Sua, mas do emprezario, Pela nossa. 
parte referimos aah notícias 6 fazemos 
esins reflexões: com ' animo tão alheio a 
qualquer: pensamento de hostilidade, que 
ngs declaramas. partidario destodo- v mi- 
nisterio, qua levar a effoito p, chminho 
dg ferro do norte. Essa obra significa 
pira E um grande Pato nacio 
Fallamos o outro dia na redação 
dg alguns jornaes da capital e prinoipal- 
monto na; do-«Falurov; Ao oque: centão 
dissemos, devemos hojo. agerescantar, qua 
dgixaram, de colloborar, naquelle jornal 
nã parte política, os surs. Luiz Pipe 
Lgito e Pedro Diniz, e na: lilteraria O 
snr, Andrado Forroira, O «Futuros con- 
ta ngora comimais uma ahi na: pen+ 
na, a do snr. Rodrigo, Reganino,, q B é 
um escriptor de muito merito; e con (io 
cimentos. , seo 1) gr 
- Com algomá oxtensão  fallamos ha 
dis u'um imponente legado, que'deixoa 
9 snr., Francisco Teixeira | Sampaio ,;-8 
dissemos que fora permittivamento. de 13 
mil libras, o quando agora entreguo ao 
governo se achava elevado a 26 mil li- 
bras. Indicamos esta alia arado 
nas proprias'palavras do procurador “do 
tostamenteiro. ') l Ead: 1 
ão. era porem, aquella, somma, re- 
clífica agora o mesmo «BponorAdadre 9 
legado primittivo eram 3 mil, ma , 
quando ba pouco foi entregue so gover- 
ng astava eluvado ao dobro, 6 mil'li= 


brsg;;;e como! donativo do testamentei- 


libras, sujgitos no nagamento (do algumas! bopy MAS nojpareçor.sobro a eleição dojro o snr, Alexandro Teixgira Sampaio, 


O COMMERCIO: DO | PORTO: 


adia E EPE Poe OEA tao am q is z TÉO, 
il li bem o, goyaro: | E q jão po! o i cuidos bre amarella., 
mil libras recebeu o governo: para os|ce-nos claro-que.a, allose não pole sus Rosario, fallevidos da «fe ) l 
infelizes orphãos da febre amerella 7 mil | tentar, que dotar itiod possuidores nãojno convento das, Iligiosas doSalvador 
) podem esperar: preços exorbitantes, e que|d'Evora. 


libras ow 31:5008000 reis ,“o que real- 
nienté dá meios para amparar muitos da- 
quelles desgraçados, nos quaes realmen- 
te se tem cuidado menos do que se 
devias? ES 


Eltctivamente começa hojé a carrei- | -« 


ra no caminho de ferro da sul desde o 
Barreiro ató ao alto de Bombel, 15 ki- 
lometros: de: distancia. Á (direcção | da 
companhia convidou alguns do seus ami- 
gos, para em assistir, resórvando a inau- 
guração sotemne da abertura para quando 
foda a linha estiver concluida. Alem 
doutras vantagens , que é superíluo. en- 
carqcer O estabelecimónto daquella car- 
roira, tem mais a de termos em Lis- 
boa o correio de Madrid em 3 dias. 

Temos: a 'dat uma interessante noli 
cia para. a ageichlluras; 

: À fabrica de guana! àrtificial, fan- 
dada 30. sul, do Tejo, no sitio. denomi- 
nado a, Trafaria, começou hontem a fune= 
cionar. - Foi um dia de; festa naquelle si- 


O povo não tem a receiar a escassez, e 

ainda menos uma crise de subsistencias, 
Os fundos sem alteração. 
————— 


BRAGA 15 de Junho. (Do Bra- 
charense) :: Acabam de nosinformar 
que hoje pela manhã apparecera-ma 
quinta do snr. arcebispo-uma cadella 
do caseiro, trazendo na bocca a ca- 
beçae algunsirestos; do cadaver d'uma 
criança: recem-nascida. .. 

Seria viclima d'alguma mãe des, 
naturada ? 

— Eprovavel. 

“Veremos o que resulta das dili- 
gencias da auctoridade, quea estas 
horas deve estar investigando sobre 
este horroroso acontecimento. 


tios A direcção deu um esplêndido ban- 
queto, que foi presidido pelo nobre ma- 
rechal . Saldanha ,.. 6, a0) qual assistiram a 
snr.º-duqueza sua esposa o sua filha, é 
mitos outros 'cavalhoiros“ distinotos entre 
Os “quaes: so! Contávam os snrs. visconde 
da 'Loz;' Antonio" Rodrigues! Sampaio, Au- 


gusto Xavier da Silva, Earcher, Luiz| 


Teixeira! do Sampaio, Fortunato Chamiço, 
e Bento Corroia Ayres de Campos. - 
A fabrica está montada como um, os- 
tabelecimento "do | primeira: ordem 'nesto 
genero, todas as machinos. são a vapor, 
e ludo está preparado de, modo que pos- 
sa produzir uma. grande. quantidade de, 
guano é por preço, medico. E um es 
tabelecimento importante do. qual a agri= 
1 pode tirar immensas vantagens. 
E tractando de interesses agricolas! 
6 bem que voltemos hoje ás noticias do 
- estado das searas, ow antes: à questão 
da: elevação dos preços dos: cereacs, que 
ropentinaménito sá manifestou. E 

vo Ao mercado de Lisbos'tem afnid 
pltimamente “maior quantidade de-céreaos, 
que! occasionowuma: baixa: de'30 reis em 
algueiro. Os preços: quo tem: regulado 
são, trigo 640 a 780, cevada 260 a 320. 
milho 4404 500, centeio 360. - Antes 
de hontom a existencia) na: alfandega mu- 
nicipal era do 3:692 moios de trigo, 1447 
da” covada, 1115 do milho, 338 de centeio 
o 152 do farinha, dr bis A 
— A alta que se manifestou no merca- 
do de Lisboa não se pode sustentar, palas 
à que já, em ulra | oceusjão apa 
Os, 6 principalmente porque. para ella 
não ha motivo. A colheita pade ser di- 
mos ndo é para receiar uma 
As 'nolibias que se 
im 


do Alemtejo, o maior celeiro «do Popty=| 
gal, não 'são menos satisfacte die 
"7 Uma “carta cscripta do Evora em 9 
do corrente 4' um jornal dás to capital, 
falta 'do estado dos cercaos n'aquelle dis- 
* tricto dizendo — que os quatro dias gbra- 
zadores' de 26" a 29 de Maio ultimo, 
transformaram a espectativa do grande 
abundancia de trigos assim «como a, te- 
mos de cevada ; todavia ainda esperamos! 
mais que | mediana colheita delle o qual 
junto aos depositos do anno passado, não 
eixam receiar a carestia que só/os gran- 
des Nestlidores antevéem. Não serão 
elles tão nescios, que obriguem q gover- 
no a admiltir cereaes estrangeiros . com 
perta parg elles mesmos e, da nossa agri- 
cultura. á fa 
“Aqui, continua a mesma carta, co- 
meça-e-ceifa-dos trigos, estando os mais] 
temporãos quasi bons; ja eira é que de-| 
oflo da sua' funda, porém ainda que se 
peça aqui 600; reis eu alqueire; da tri- 
go, que eslava a 400 reis sem sahida em 
26 de Maio, parece quo o! preço regula- 
dor da colheita-será o sinterior, o não 
o presente improvisado com o. rebate de 
Secod'* e porquóise não ha “de esperar 
isto, quando” antes do fim d'squelle mez 
todos esperavam “que! não ' teria saida 
por 240 reis. O jolivedo. estábom!, a 
-uya limpou bem, sendo por ora o oi- 
- dium om pequena escaha, é porém dg 
recéinr'o sei desenvolvimento em Julho, 
como, nas annos; anteriores, visto exis- 
tir o germen, 
os mercados do Hes 
pecialmento no de “Madrid tambem su- 
biram- de repente; os; cereses, o neste 
ultimo a elevação foi tão consideravel 
que se .torhou tuma-'questão séria e o 
governo; tem estado para decretar a livre 
importação: dos: generos. ) ng 
o Eambem ala alta era putá espo-, 
culação. Assim o altestam” as palavras 
diam - jornal; d'aquella (capital, que diz, 
que no mercado de Madrid, em 40 'do 
correntg, experimentaram os lrigos uma 
baixa gxtraordinaria, “apresentando-se & 
venda mais-5:400 fangas e destas mais 
de 3.000 dos depositos: da capital, ven= 
dendo-se; 3,996 fangas a" 69% resles. 
A, isto acorescanta o mesmo jornal, 'que 
o preço aque tem chegado os lrigos em 
alguns mercados por falta: de chuvas não 
pude: sustantar-se, porque segundo recen 
tes despachos telegraphicos tinha havido 
copiosas chuvas na maior parta das. pro- 
vincias. : á 
Adduzimmos estas noticia de Hespa- 
nba pela influencia que a sua producção 
Ou escassom tem nos nossos merçados. 
. Vê-se que essa influencia não pode ser 
senão para abundancia, q: as, do Alemte- 
jo estão no mesmo caso. | 
E em presença do tudo isto; pare- 


anha,: q,,65-] 


Deus tenha piedade de nós. 

— Hontem de tarde foram vi- 
etimas d'um incendio no logar: de 
Villar, fréguezia de-S. Victor, duas 
criancinhas filhas d'um caseiro do sor. 
Brandão, 

O iincendio devorou tambem uma 
jmeda, que teria 200 medidas de cen- 
teio, e parte da casa do caseiro. 

Presume-se que resultara d'uns 
fosforos com que as infelizes crianças 
estavam brincando ao pé da meda. 

te 
TE EE 

»Falleceu hontem “ás 9 horas da manhã 
a esposa do snr. João: Vaz Ferreira, mo- 
rodor na rua de S. Lazaro n.º 47, é 
hade fazer-se o officio de sepultura “hoje 
17 do corrente «ás | Avo-Marias na Co- 
pelta do -Prado;do» Repouso, 


Espera-se a conturrencia de sgus ami- 
gos áquelle 'religioso acto. pal 


NOTICIAS DIVERSAS. 


= Passageiros do Brasil. A galera 
Aurora, entrada em Vigo no dia 14 da 
corrento conduz do Maranhão para, esta, 
cidade os seguintes passageiros : 

“Joaquim da Rocha Felgueiras, e dous 
filhos menoros Antonio «da Castro e Pai- 
va, João dê “Sônsa Ramos, José Pinto da 
Casta, Manas], Patricio da Silva, Braz Jo- 
só Nogueira, uim Perroira Tavares, | 
Francisco Antonio Breda, Manoel. Rogue 
da Silva, Joaquim, Raimundo Nunes Bel- 
fort, João 'Antanio! Rodrigues de Moura, 
José Rodrigues de Miranda, Joaquim Pe- 
reira Ramos, Angelo José Muniz, Ame- 
rigo "Carlos Muniz, Maria: Moreira, Josefa 
Romero, Josepbina-íla' Silva ' Senábrio:, 
Mathias José Kernandes do Rego, sua se- 
hora D.: “Leopoldina | Frederica de . Sousa 
Rego, e um filho. - 

— Anvemalação de'fóros. No dia 
22, de Julho serão arrematados no go- 
verno civil d'Aveiro fóros da fazenda na- 
cional -dos conselhos da Feira q Ilhavo, 
avaliados em 3808768: réis. 

i— Pagamento: de juros: Pela al- 
fandega desta cidade: foi annanciado que 
hoje começa -a/ pagamento do juro idas 
inseripções do corrente semestre. 

— Loteria. Vai haver uma lote- 
ria extraordinaria;, | dg | Misericardiá: de 
Lisboa, cujo maior premio será de 30 
contos dó reis. “O plano'desta loteria é 
o seguinte: 3 k 

'O capital será de 108:0008000 reis; 
formadodo' 12,000 bilhetes a go00 reis 
cada um , havendo 2,151 prémios é 9,849 
brancos. Os premios serão: 1 de 30:000 
= 1 de  12:0008000 — 4 de 6:0008000 
1 de 3:0008000— 3 de-1:0008000 — 3 de 
70083 de 500% —3 de 4008 — 4 de 3004 
— 10 de FO Pl 30 de 1008000 — 
90 de 608000 — 2,000" de 124000 — e 
1 de 6408000 ao ultimo numero que 
sabir branco. | E , 

A administração da Misericordia fará 
a venda dos bilhetes 'no dia 25 do cor-| 
ronite e a extracção da loteria terá lugar 
no dia!14 de Julho. ' ' 

— Desastre. Hojo de madrugada 
ao sahirem algumas lanchas de pesca , 
uma delas virou-se, em consequencia, 
d'um golpg de mar, proximo das pedras 
de Felgueiras, e pereceram tres homens. 

=—— Orphãs desvalidas. O governo 
ipor portarias de 9 do corrente mandou 
recolher a alguns conventos de religiosas 
as seguintes meninas, quo ficaram em 
completo desamparo pela morte d'aquel- 
les que lhes alimentavam a existencia, 
pará ahi “serem sustentados e educadas 
segundo o 'generóso e caritativo oflereci- 
|mento- das mesmas” religiosas. 

D. Elisa Amelia d'Eça Monteiro, e 
D. Christina Eulalia d'Eça. Monteiro, am- 
bas menores, filhos de João Diogo Mon- 
teiro de Carvalho e Oliveira, que foi escri- 
vão da segunda: vara do civel de Lisboa 
e falleceu da febre amarella; no conven- 
to de Santa Clara du Porto; | E 

* Eliza da Conceição. Rodrigues, filha 
de José Rodrigues e de Maria Angelica, 
falecidos da febre amarella, no conveu- 
todas Religiosas Franciscangs de Avei- 
ro ; A 
“Emilia da' Conceição: Rocha, filha de 


José Manoel da Roçha, q de Maria do 


tam “osº periodicos de Madrid que acabá 
de se descobrir) naquela; corte; graças à 
uma; circuinstancia por certo, rara « Uma 
herva medicinal que, produz admiraveis 
resultados para os aflectados dos sezões. 
| Hoje ou amanha, dizem aquelles periodi- 
(cos (de 10 de; Jurho), far-so-ha, pelo 
decano, e outros senhores da faculdade de 
| medicina, a analyso sejentifica da, citada 
planta, cujos, efeitos, são, do que parece, 
| mois: eflicozes e radicaes do que qs que 
produz a quina, especifico que até agora 
ise ha recommendado. como, mais seguro e 
| benefico, 


|sogundo se diz, a um rude; e pobre pas- 
tor, o qual sem embargo, não quiz des- 
cobrir o segredo; fazendo as opportunas| 
indicações. 
um enformo, cuja mulher o havia rece- 
bido da mão, do rustiço, em troça d'uma 
quantia insignificante, o medico que es- 
tava, assistindo go. enfermo, Levo de intei- 
rar-se, e cm seguida levou-o ao conhe- 
clmentor de, alguns, membros, da sua “ta- 
culdade. Parece que logo que fora ap- 
plicado a alguns: “enfermos produzira: vm 
elígito, ndqiravel, | 


como 8 achamos nas folhas hespanholas, 
e desejamos que a sciencia venha a en- 
riquecer-se com uma nova descoberta, 
que não perderemos tempo em commu- 
nicar aos nossos amaveis. leitores. 


«Weckly Croniclley conta o seguinte, acon- 
tecimento” trágico que teve lugar em Be- 
thual Greeu (Inglaterra). 


quarenta annos, não podendo; dominana 
sua paixão pelas apostas, nas cornidas dos 
cavallos, linha comproweltidas fontes som- 
mas na ultima corrida de Derby. 


Pym, não lhe permíttia. perder 'o dinhei- 
fo apostado, mas como a sorte lhe foi 
desfavaravel, vio-ss precisado a pagar. 


loucura. 
vida, e que sua mulher o accompanhagse. 
| Appresentou-lhe uma. navalha do barba, 
[instando-a 
elle. 


para calmar a desesperação de seu ma- 
rido observando-lhe que era múito mais 
rasoavel adoptaram sistema "de vida ro= 
pasador, abandonando: seus destográdos 
costumes, do que deitar covardamento a 


vida 


hindo à rua: dizia-a todos os:que encon- El 
Inava, appresentandoslhea navalha: 1 


carrasco: volúntario, deo em sil um! tre- 
mendo: golpe-na gargânia e 
no cacto, | 


to; nas proximidades dê Deirgavon (Ingla- 
terra) a gue? Broadvick, -com' 112 annos 
d'idade. i 


tavel gantenaria, gozou de todas as suas 
faculdades, e só 5 boras, antes de morrer 
É que consentio/ém se conservar do 'ca- 
ma. 


mem, chamado Miguel Gee, que 'sa 'casou 
ha cousa de.quatro annus'cam uma ra- 
ariga de 25 annos, que: tem: justamento 
um: seculo menos queseu marido. 
que é mais extraordinanio, érque desta 
união temutres filhos: vigorosos: e “lindos 
que: promettom chegar á veneravel idade 
de -sou-pae-se algum aceidenteo os não 
oslorvar, ! RASA 


8 | guel Geo ha outro cantenario, 


nos; o todas as manhãs, qualquer que-se- 
ja o tempo dá um longo passeio. 


carta da India fallando da estado actual 
do exercito tingloz na” India dá 
guintes' porménores s | 


calças de fazenda de ha, e tomaram medi- 
das para evitar que és perriás 'se' lhes 
assassem durante o dia. 
[admiravol ver à fecundidade. d'invenções 
que os inglezos manifestam nos seus tra- 
Bes, ' $ 


caga com algumas chapas de ferro cozi- 
das subre os hombros para resistir ás cu- 
tiladas. 


de todas as especies imaginaveis. O re- 
volwer é d'uzo geral. é 4 


photographia poderia dar uma idéa-apro- 
ximaliva. , 


mais piltoresco. 


alumia 
quando os raios:.da lua. mostram os seus 
aorpos. immaveis, embrulhados. nos suas 
onpas brancas, e deitados entre os .ca- 
mellos bois e elephantes, ou perto, da 
tenda do seus amos, opor tal modo jun- 
tos, que se não pode dar um: passo sem 
despertar um hindou adormecido, 


arvoros se projecta sobre um sólo des- 
secado; finalmente, a cada instante, — 
as sconas que nos cerçam tomam for- 


(Do Nacional): Con- 


— Sesões 


«O. descobrimento da planta deve-se, 


Administrado o. remedio à 


Folgamos de. dar esta noticia, - tal 


+ —+ Consequencia das apostas. O 


«M. Alftedo Pym, homem de uns 


O estado da fortuna de MiAlfredo 


Foi então acomaltido d'um accesso de 


"Na sua: desesperação quiz deixar a 


para que se suicidasso com 


Mad. Pym fez os maiores esforços 


or meio do suigidio, 
orem Pyas não úuvio-hada,ve sa- 


= 'Quereis cortar-me a pescoço? | 
E como ninguem se prestou al-sor 


morteo quasi 


m—Longividade. Morreó ultimamen: 


Atérão seu ultimo dia, esta respoi- 


No mesmo - districto existe um ho- 


E o 


+» Ml 4 q 
À «cinco, milhas da habitação do Mis 


Ms 


Bº M. Hounigan, que le 


=> Exercito anglez na India. Uma 
os se- 


« Muitos officiaes desfizeram-se das 


realmente 


Er 
Os officises preferem uma blusa de 


As armas são de todas as. formas e 
Sobre'a trago dos soldados só uma 
O nosso campo apresenta o aspecto 


A” noite, quando o fogo dos «bivac 
os. rostos dos indigenas, 


Ao meio dia, quando a sombra das 


das d'interesse. 


mas; 9) cÓres tiro; bizarras, queié isto sem! 
duvida, que, faz dar 0 nome enganador 
de= esplendido Oriente = aos paizes que 
se estendem desde 'a “Turquia dEuropa 
o(g'á China. t 

Se estes homens, que nos" cercam 


e quo são dez ou doze vezes mais nu- 


tmorozos que nós', nos 'abondonassem a 
nós mesmos, seria impossivel quo resis- 
lissemos. | od 
Não podemos'nem levantar as nos- 
sas tendas sem O seu auzilio. 
“São elles que nos procuram a agua 


que bebemos, os alímentos que come- 


mos, os nossos, meios de transporte, tudo 
finalmente, excepto o ar que respira- 
mos, 

E" o interesse, é, a necessidade des- 
ta população habituada a, viver seguin 
os acampamentos, que nos garanto cón- 


[tra o abandono que é improvavel o quasi 


impossivel. 
* Em uma' palavra, fazemos à guerra 


jaos Hindous e aos musulnanos com, q 
auxilio dos Hindous e 'mugulmanos , e 
neobum. Estado Europeu, poderia ,gover=| 
nar à Índia sema cooperação dás raças 
que a habitam. q 


Nós marchamos de noito “e, acam- 


pamos“desdo o nastor als ao” pôf Idó 
sol, 20: 1 seo! 


Loga depois, des “seis horas começa 


a soprar um vento quente, e cada um 
corre á-sua lenda e ali se encerra ta- 
pando a entrada com ramos constante- 
mento humedecidos, 
BONGO Orar (3 


para refrescar um 


oco EXTERIOR, + 


Um despacho de Londres, de 11, 


diz que sendo o governo interpelado na 


camara, sobre: as affensás “que se dizia 
regebera O ministro jnglez em Florença, 


do gran-duque da, Toscana, respondeu |: 


que elfeclivamente o representante. in- 


gléz 'em Florença, envisra a sua demis- 
são, dando por motivo | agravos pessoaes 


que julga se lho fizeram; porem que'o 
governo, não, tinha ainda sobreceste ob= 


legto nenhuma, outra noliçia, 05 


Lord Mslmersbury, interpolado so- 
bre a questão da visita dos cruzeiros in- 


glezes .aos navios anglo-americanos, deu 
explicações qué! provam! que '6. governo | 


inglez está promptoa fazer todas as con- 
cessões recessarias para remover o con- 
Mlicto;; e disse que-tivera uma conferens 
cia com o embaixado!, dos Estados-Uni- 
dos, “e tinha esperança fundada não só, 
d'arranjar-a questão actual, mas de per- 
venie loda a desintelligencia fatura. 

"1 Segundo im despacho de Londres de 
0, o general Compbell pede reforços com 


urgencia... Myd2 34 ng 

Em Onda nem soldados nem officiges 
podem sahir izolados dos quorteis, por- 
que os matam. DIaniá 

“Jolga-se que será indispensavel tran- 
sigir com a celebra chefe indigona Jung= 
Bahadoor, apezar das suas exageradas exis 
gencias. ; 

* Nana-Saib estava com foda a sua 
cavallaria em Bareilly. “Tentava possar y 
Ganges para faser juncção om: Calpi, com 
sey irmão, e escapar-se d'ali para a India 
Central. 

Uma tribu de môntanhozes, turbu- 


lentos bafeo om Assam, nm destacamen- 


to inglez. y 

As noticias da China dizem qu lord 
Elgin 6' os outros representantes das pos 
tencias tinham” partido para Peiba, rio 


“a China, que conduz a Pekin; o quo 
parece indicar que os. plenipolenciarios 
alliados tornaram a resolução de hir, tra-. 


etar, não a Cantão m 
tal do' Fmperio. p 
No dia 10'tevo lugar em Pariz a 


as na propria capi- 


4% conferencia! diplomalioa, presidida po: 
lo ministro dos negocios, estrangeiros, 
conde Waleywski, | 


+ As, aonferencias diplomalicas de Cans- 
tontinap d 
viam começar logo que alli chegasse o 


representante da Inglaterra Sir Henrique 


Bulwer. e ] 
* “O sultão convidou para as bodas das 


sultanas suas filhas, o corpo- diplomalic 


co, e os chefus das differentes reli- 
piegas ; siena 
À revolução de Candia dava çuida- 
do: ao governo ottomano. | + 0 

As noticias dos Estados Unidos do 


27 de Maia dizam que a. questão. das 
cruzeiros inglezes fora regulada, salisfacto-| 


riamente. 


“As noticias do Madrid são, destitui- 


No dia 13 deviam reunir-se os elei- 


tores progressistas de Madrid, para tra- 
ctar da eleição. dos,» deputados provin- 
ciaes. 


1 r Ê 5 
PARTE COMMERCIAL. 


MERCADOS NACIONAES. 
vo Guimarães 15, DE JUNHO: 1 
1º "Trigo 18000! centejo 390; milho 
grosso branco 460; dito amárello 440;| 
dito 'miudo (ou alvaro) 650; feijão ama- 
rello 600; dito branco 760; dito ver- 
melho 790; “dito rajado 640 :' dito fra- 
dinho 480 ; paitiço 440 :Dafátas 800 ; 
azello 48300; vellós 28600. 


ai sp co e it 


Braca 15) DE JUNIO. 

Milho branco 360; dito amarello 
320; dito alvo 680; centeio 320; feijão 
miúdo 440; dito amarello - 600; dito 
vermelho: 680;;. dito branco 700; dito 
rajado 540. 


————e— 
- PARTE MARITIMA, 


= Uma participação felegraphica re- 
cebida de Lisboa dá a notícia do ler en- 
trado 'no Tejo hontem 16 do corrente à 
galera Flor do Porto procedente de Por- 
nambuco em' 29 dias de viagem. 

— O snr. Pilgueira participou á As- 
sociação Commercial que nó dia 14 en- 
trara em Vigo para fazer quarentena 
a galera porlugueza Aurora procedente 
do Maranhão para o Porto com carga 
Yalgodão e couros, e 25 passageiros. 
[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
| DO REINO. 
| LISBOA 12 DE JUNHO. 

o ENFRADAS, 

H.'Aleydes, milho, tabaco, à 
| vazilhame. Eu ca 
JAVEIRÓ.—R: Senhora da Gloria, madeira. 
GENOVA. — Vap. paq. ing. D. Pedro. 
AVEIRO. — R. Conceição Ermelindo , 

humbo é feijão. ; 
MÁLAGA. — Vap. pag. ing. Ville de Pa- 

ris. ' 7 


| VIANNA. 


; 5 SAHIDAS. 
CADIX E GIBRALTAR, — Vap, pag. ing. 
SINES. — H; Senhora da Conceição e Al, 
mas, ferro, e fazendas, 
HAVRE É ANTUETPIA, — Vap, pag. fr, 
Reino Malhilde, 
VIEIRA, — H. Madeireiro, lastro. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, tabaco, sabão, o 
fazendas, em 
PORTO: 16 DE JUNHO. 
Do ENTRADAS. ' 
FIGUEIRA, 3, dias. — H. Antunos, e. Sil, 


Nasi cal. 
LISBOA, 9, dias. -m Pat, Gruz 1.º; o. Goem 
lho, .ençommendas,' a. Antonio Pereira 


TUZ; 5 
LIVERPQOL, 5. dias — Vap. ing. Cintea, 
| Gy bloyd, fazendas, a Miller & Gº, 
À “ ioucl sAmIDAS: 

não sahiu embarcação al- 


ao 
Neste dia 
uma. ; 
“+ FDEM 47 DÊ JUNHO. 
VOA'S 44 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da' barra ficom 2 hiates o 1 


ta; relativas 90 Montenegro, do-| - 


galera do Oeste, 
Vento N. (bráncio) So mar . 


ANNUNCIOS. 


FESTIVIDADE. 

/LGUNS devotos promovem a festivi- 
dade 4 devotã imagem de S. Rita, 
que se vetiora na igreja de S. João Novo, 
para 0:49 domingo do corrente mez, 
27; esporam de faser uma solerane fes, 
itidado «com, o txilio ds. devotos; q 
ovotas d'aqnella Atperenda imagem ha= 
[vendo sermão e ilissa 'solemne com o 
ss. Sacramento ek posto. ' : i 
| (LEX TA feira 25 de Junho pelomeio 
dia-naxua das Hortas casa n.º93 
a requerimento do. curador fiscal pro 
visorio da massã falida de Joaquim: 
José de Caryalhe se ha-de arrematar 
ferrofolha, de dito ferragens: e pregos 

de diversas qualidades.» 
a (936) 


-—— 
»ÂVIZO. 

“Notalho proximo. do 
Postigo dos Banhos ven- 
de-se carne a 75 rs. e 
85 18. (987) 

Eni fiscal provisorio da” massa 

fallida de Antênio- José Oliveira, 
por este'annuncia participa a todos os! 
snrs. credores da massa que à snr. Juiz 
Commissario da fullencia assignou o dia 
sexta feira 18 do corrente, pelo! meio 
dia, para se reunitem' no Tribunal do 


Commercio, para &' verificação de” credi- 
tos e mais deligeneias legaes. - (938) 


“Alfandega do Porto. 


O dia 17: do corrente se abre o 


[ME pagamento do Juro das: Inséri= 
Pções' no corrente semestre, 


(939, 


M escriptyraria com bastante pra, 

tica e boas informações: do ; seu» 
comportamento & que para o futuro 
tem dois dias livres por semana, of- 
ferece-os a qualquer  commerciante 
[que precise opctipá-lo, pedindo-lhe 
tenha; a. bondade de deixar o seu, 
nome-é morada no escriptorio da 


typographin' deste jornal para “ser. 
procurado. 


h 
" EDITAL.” 


Antonio leite desFaria Enimandas, pres 
ssidente interino da excellentissima Ca- 
cr mara) Municipal desta , Riad Eds 
do Porto. 

Fio sabor-:-.que-=nos.-dias 28 03 

do corrente mez de Junho e 1.º de 

Julho pi * pelas 11 horas da ma- 

nhã, andarão em praça para se arremala- 

rem nos Paços do Concelho os impostos 


dos carnes de consumo na conformidade). 


da Lei, que vem a ser— 11 reis em 
cada arratel de carno do | boi, vitella, 
carneiro, de porco verde, secca, salgada 
e defumada, que se vender para consu- 
“mo ::480 reis por cada Doi, .80 reis por 
coda vitella ou carneiro, que se matar 
nos matadouros, publicos de, Paran! 
Voz: 200 reis. em cada fato de, boi, 20 
reis em cada arroba de cebo,,-provo- 
nichto das rezes mortas nos referidos ma- 
tadouros publicos, 1007reis em cada 
couro de boi- e vitella, que se! matar 
nos ditos matadouros. Igualmente se ar- 
rematará o imposto nos carros, o qual 
consisto em' 120 reis por “cada: carro, 
que transitar no; cidado e dentro dos 
antigos. limites, das, barreiras, 30) reis 
por cada carro que entrar de . moite, ,na 
cidade o fazer limpeza, Tambem , seja! 
remotorá o. imposto. no vinho sendo 
6000 reis, em pipa de vinho maduro, 
é 38000 reis em pipa de: vinho. verde 
e nesia proporção d'aquelle; que (se vel 
der para consumo nos freguezias,, do 
concelho do Porto fóra dos limites de 
barreiras, Por esta occasião andarão farm- 
bem éh praça para se arremotarem, (os 
rendimentos das vertentes do. fanque de 
fóra do matadouro publico de' Paranhos. 
Todas estas arromalações serão pelo 
tempo de um onno a contar desde 0 1.º 
do Julho “proximo até 30 de Junho do 
futhro ano de 1859. E 

Mais so arremaltario nos referidos 
dias, local e-horm indicada os rendi- 
mentos do terreno  arvonisado: no largo 
da Policia junto ao Postigo do Sol, os 
do lameiro situado dentro do cemiterio 
publico do'Prado: do Repouso, os do|3 
terreno fechado para o lado do rio) Dóiro 
e fóra' do mesmo cemiterio, os do. ia 
reno sito 'na rua Duque “do Porto. 


Estas arremalações, de rendi jêntos haf, 
contar 7 
desdo o'dia de S Miguel'29 de Setem-| 777 


serão: pelo tempo de um anno 


bro proximo, até ontro, igual ia do fu- 
turo, Pi 1858. 


ieções “de todas àstas a 
matações estão ; patentes todos os 
não sanelificados «na, secretaria da mun 
cipalidade, , Para Serem, examinadas, 


E para quo chegue so, conhecimento, E 


todos mandei aflixar esto, Edital é 
outros de igual thtor nos lugares mais! 
publicos. 

Porto e aPagos do Conoelh 
Junho do 1858. — Henriquo Duarte) de 
. Squiza Reis offici “Servindo, de 
escrivão subscrev 

Antonia qheito de Faria Guimarães, 

“WPresidento“interinio.- 
y OBA 


rua: de Bello-Monte n.º 61,9 
6, vende-se cerveja ingleza bran- 
“cmo preta, por garrafa 180, meias 
ditas 90 reis, — Vinho máduro a'70 
Ts. O quartilho, e fi finos engarrofados, 
por garrafa 180, 240,..300, 360, 
400, 560 e 600-rs. Agua- ardente 
devicana do Paroti,- por quartilho 
180 reis, e tódos 08! Máis generos 
pertencentes ! no negocio de mercea- 
rio. lot pero cb (935) 


Sabão e: e Sabonetes. n 


o nglezes. * 

IM Villa Nova, Ciara e Praia, loja 
E de Albino! José Pereira Soares, 
se vende sabão e sabonetes Inglezes 
de superior” qualidade, “por “preços| 
commodos, do 4.º-de Julho em diante: 

(909), 


Odia 21 do corrente, pelos 10 ho- 

ras da) manhã, a requerimento “ do 
Dacharel Antonio Riboiro da Costa e -Al- 
meida e, mulher, na praça' das! arrema- 
tações, rua d'Almada n.º 66; se ba-do 
proceder, , arcematação;  voluntarias das 
sognintes penções,: 3: alqueires, de pão 
meodo, que paga Antonio Ferreira-e mu- 
lher,. do. lugar do. Codeçoso, fregnezin 
de Soutelo; 3 ditos, que. paga; Paulo 
Alyes, do, lugar da, Eira;, Velha; e; dita 
yreguezia; 3 ditos que paga Francisco 
da Cunha Aranjo, do lugar da Gandra, 
freguezia do: Thuyir ; dd, “ly, ditos que 
paga Manoel Guimarães da Molta, do 


lugarsda; Suirra, freguezia! de! Sautello ;|; 


2 ditos; que; paga Antonio de Faria, do 
lugar de Foutollo, e, dita freguezi 
“la que pago Manoel Joaquim do Souza, 
do! lugar da Ribeira o dita freguezia, Lo- 
tal 25º alqueires o meio do pão meado, 
milhó alvo o centeio, “penção “anual 
uni pagam os/ditos cosciros porídia de 

S.Miguel do cada anno, todas estasjmes| 
didas nas, ditas; freguezi s de | Soutello e 
Thuvir do, Julgado do Vila, Cha, distan- 
tes do Braga uma legoa pouco, mais ou, 
méhos.! Os titulos estão tia 'mão do es: 
crivão «da “arrematação Vianna, onde pó 
dem seraxaminados, Ein. Brega fornece) 
esclarecimentos OsAr. Josédoaguim, ;Araum 


| t-] 


ip 


0: COMMERCIO! DO PORTO. 


COMPANHIA? PORTUENSE DILEUO 
— MINAÇÃO! A GAL. 
o o tendo zeunido hoja aassem= 
N blea geral dos snrs. accionistas d'esta 
- | Companhia por; faltas de numero, «ficou 
transferida , a: reunião para. «segunda; feira 
21 do currento ao meio; dino: no Rdifínio 
da Bolça, os] ' 
Porto 15 do “Junho de 1858, 
0/1570 Secretario, ' 


Antonio! José Duarte (uimanães. 
ar « (928) 

A rua da Pi- 
caria n.º dk 

a 17, aluga-se 
caleches é “earria gens para Santo 


Bd FAO, rs. por cada pes- 


SOM... 


(931) 


CHA-SE RR yydesde ,0 dia 
8-do conrente, commum:acor- 
do , ar sociedade:“commercial “que 
nesta: praça girava com a firma de 
Jost Antonio Pereira Braga & Irmão, 
ficando a liquidação de todo o activo 
enpassivos acargo-do socio Estadia 
José Peroira Braga. 
m5iPorto“14 de” húhho' de 1858. 
Jiso Antonio Pereira” Braga, 
Custodio José Pereir “Braga. ' 
bo LS AO 


«Cosinheira e-de um 
Ajudante para todo o 
serviço do um 'Hospital,) quem se 
achar nas circumslancias dirijão-se 
ao largo do S. Domingos n.º 33. 
Ay wily ou (923) | 


O dia-48 do corrente, EA deven- 
“derise na” rua “dos Inglezes n.º 
80, pelas 11 rt 5 acções da 
lidade Publica» de longos: Pina, 
ditas do. Yapor; de . Rebogne, 5 
ditas da «lluminação (à Goa; poll pi 


a, ; 


Pedro n.º 21... 
os. seguintes 


uidar: 
ee um o 


3: fólhos,' em ie «de: 2288800 186 
rs5-— Ditos de moire” antique os 
mesmos de 278000, 228500 rs. 
Ditos de, pompadour, 228800 .rs., — 
Dilos de damasco para baile, e pas: 
seio 228000 rso— Ditos, lizos 4 385007 
rsu=— Chinezes 188000 rs. 
timento 'de “vestidos de" barej 
28400 até 78000 rs, — Chalés de 
bareje, mantas de camisinhas. bor- 
dadas a 360, 720 e 960 «s., man- 
gas: de dito. [918] 


- Sabão e Sabonetes, 
Inglezes. 

ua! das Teipas n.º.8, escriplos| 
N rio do nr Whistler, nà rua dos 
Inglezes:n. STA — Escriptario de Al- 
| bino José Pereira 'Soarês; na 'mesma 
rum n.º 56 — Escriptorio., de. Raves 
& Tail, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes de, superior-qualidade,/ por 


UERENDO 1 


Julho em diantes: "(908)" 


PASSAS DE, MALAGA 
“ Caixa a 28900. 
IN 


O Escriptorio de Henrique A.Ban- 

deira Bateria do Terreiro 1.º 9 
e; 11.) Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se, dé 
50, caixas para cima tem um, aba- 
timento de 3 Pp. «Queijos de Gruyers 
a 200:rs. o arratel; Oleovde: figado 
de bacalhao de “superior! qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 


mesmo escriptorio ha diversas, amos- 
tras de quinquilharias. (531), | 


- Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR, 


REÇO de'6 dusias meias.garrafas 94360 
reis, inclusive garrafa — Cartolns dito 
dito. do | 54 galões 426000, o rum de 
Bello-monto-n.2 413. =P 87) 


GADO VAGUM: 
NDE-SE“nm touro de 2/mezes, outro 
e, 18 mezes, para paisyvesuma toura 
[dp 23 an tedao raça Ingleza, nas- 
al qualidade; [) 


jo Peixoto, 154926) |; 


«ODE 


de Vizela, 6 | 
nã rua das! Congoslas po? 


 RECISA-SE de ma) 


pais commodos, to 0 ES Sus de! 


pe ambos 18000: ts. 


UEM quizer comprar 
“duas quintas perto 
uma da outra, de grandes, rendimen- 
tos,recom, bôasi'casas e muitacagoa 
perto destaveidade; falle no eseri- 
pforio do expediente deste' jornal. ' 

» IDA 


URM 'pertender comprar uns 
“bons 'bens do'raiz, que se 
compõe do casas de habitação 
para” cazeiro, assim cómo para o se- 
mhorio, “com eira” de pedra, com quin- 
tal murado “e agua «de bici 
bonças, e ma 'sua maior” pa 
murados, com agua de limao rega, e 
que póde reudor annualmente | livre de 
cultura, 15 carros de milho pouco mais 
ou menos, dlem dos! mais rendimeritos 
que produ é cujosbens' sho sitos na 
Lourinha, freguezia de Rió Tinto; quem 
assim '0s “pretender compra ueira  di- 
rijir-se"'do | sollicitador' Manoel Ferreira 
daCunba!, mutodor na ruã de” Santa 
Calharina n.º 316, que dirá com quem 
se deverá tractar o justo. - (901) 


“Rua das Flores nº 54. 
LIX: Pereira «Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões' de" su- 


'perior qualidade, preços commodos. 


[884] 


LANO pará 'a 
P' mestré: da loteriá de Lisboa, cu; ja ex- 
tracção ha-de ' poneipito 'no dio, 1º de 
o Junho, , 
q presto (de + 
Lo O qubdys 


a 0008000 


|) 2:189 premios. 


1 brancos. 


cnntélos: desta loteria ;jacham=seiá' venda, 


|no/BORTO, nas Casas de/Combio de, CUNHA 


& RORIZ ruaidas “Flores “n,º 4 e-2,junto 


o/á Igreja da Miseticordia, e-defronte - -da 


Companhiasdos) Vinhos; m.9! 280,0 
Todas, as encómmendas: que lhes fo- 
rem feitas dasprovincias, vindo m' com- 
panhadas of pontas eta promptamente 
salisfeilos;- vin Omo! 
* Previnem todos: os" seus freguezes que 
ilhetes «desta! loteria só) estando: d 
venda nas . suas lojas até ás 10::horas 


= do dia:24 de Junhyi; ponqueina tárde desse 
mesmo (lia já raceberão m primeira parte 


telegraphicasidos , premios (de 100% ns. po = 
ra cima, e continuarão a receber as partes 
toco os «dias até filizar; a extracção. 


1(904) 
Rua do. Ferreira Borges 
indios 


fato feito; de José d'Almeida Brandão, 
tanto de. fazendas, (como de obra feita, 
os seus ipreços sho muito reduzidos" em! 
razão! das maquinas do cozer que em- 
pregarna: sum oficina, ie'as vsuas bras 
feitas: com amaior perfeição. 


iron(812) 


FIERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua (de Si João m:º:36, tem para 


Ep casa na rua das 
ne 7, com frente 


Tem muitos commodos para familia; e 
bons armazens. .s 

“+ Quem. a. quizer. compror duo na rua 
da Bainharia No 3. (869) 


Mio a errei, Cazeiro da Quinta 
do dxo.mo snr. Cirnes, e moradro 
na tua do” Sacãos, se promplifica aprom- 
ptar cebola a batata nova para os portos 
do Brazil, com. brevidado e por, preço 
comiriodo, com abono à sua conducto. 


(880) 


Retratos. 


º 8 ebl 
p Lilhographia privaliva da” casa 
Real, acaba - 

retratro de S. M. aiRainhasdo Por- 
Lugal a Snr.º DiEstermania.:: Acha-se 
ásvendavna Livraria deo 
Poda Silva, rua dis Hor 
na Ph ade | 
“Preço, 900. So já eb 
Retrato de SM qBlEReio ovsnr. 
» Penrov5º preço 600 reis, e come 


), acima. 


ONTINUA. na obtido! o igrio de), 


E) 


— NTTENÇÃO. 


A Fabrica do Freixo, e ho séu dal 
posito da rua Nova de, 8. João 
n.º 112 e 113, vai vender- -se sabão 
desdo A de Julho em diante, aos 
preços seguintes: au 64 
“Por itatado e em; caixas Peque-!, 
nas; 16 
Amarello do 14 2 3º qualidade. 
o 0050 45 AD rs. por ar. 
Branco'e Mescla 9080 70'rs. por ar. 


Pr; 


por' duzia: 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. - 
; O vapor VESÚVIO , 


nr AA, La 


— por inglez = CINTRA, 
= capitão Henry Willi- 


*- de; Liverpool'com carga 
desJunho, coparte daqui outra'ivez pára 


Liverpool;no: dia: 21 do mesmo: 
Quem quizer carregar: om irde pas- 


U|sigem - por! ter -excellentes - commodos , 


dirija-se 00s agentes 4. Milleri& GM 
rua Nova dos Inglezes nº. 81. 
pe — (832) 


sahir em poucos. dias ; 

carregar dirijam - -Se nos 
tes à despaehantos, Coelho ip 
em Cima do Mur 4 


dé ou ALLIANÇA, = o 


en. 
ça 


a 


Para, Copenhague e: 


“ Stockholmo. 
100 patocho” suvco'= MARIA == Cón- 
signatário J. HL Andresen. (933)! 


“Paravo Rio de Janeiro; | 


sb Abarea =TAMEGA «= capilão 


Matta, soiimpreterivelmente no 
dia) 2L do corrente, os senho- 


conhecimentos, 6 0s:snrs: passagoiros, os! 
Seus passaportes no: escriptorio do caixa, 
em Cima do Muro! n:º:248. 

Ainda se recebe alguma carga: 


509) 


Par o Rio-de Janeiro 


AS 
TIL, 


capitão Vicente) José 


no fim do: corrente; mez desJunho,! Re- 
cebe passageiros, a Pagan neste ou «no 
Rig de Janeiro. 
“Caixa João Eduardo dos: Santos 4 
| Proiasde, iMiragaga n. b Ea 

(559) ) 


Para FEIST A 


(o) no = PROMPTIDÃO 
e 1.º marcha,, forra- 

o E pregado de, cobre, 'ca- 
pilão “Antonio. José Tavares, | sahirá. com 
toda a brevidade, por ter parte (do seu 
carregamento  prompto ; para (o resto do 
carga e passageiros, a, pagar n'osta ou 
n'aquelle porto, para, os quaes tem bom 


OD 


cla-se com Joaquim Antonio. dos Santos 
Andrado run d'Almado n.º 359. (793) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = LUZITANIA == ca; 
pilão Eduardo” Vieira Costa, 
sabirá, com a maior. Dreyi;, 
(dale, Para carga e passageiros tracla- 
so'na rua dos Inglezes DB. gnt 


Mu N 

Pa 2.0 Rio de Janeiro, 

TOCANDO BM PERNANBUCO 
Yai, sabir com 
“dade banca, 
SINÃO 
parto. da, carga ja 
passageiros, dracha-s: com “Bernardino (Gus 
mes de Garyal lho,. na» Praça, de Carlos 
Alberto n.º 95. 


“UMA é 


Qoiesrmd” navio, (ou » Ino4762)59 


Sabonetes diversos de 240 a'1/5440 
(924) [dó 


enpitão, Antonio José 0) 
Ramalho at á par)" 


i 

E da! tarde. 

Para carga e passageiros trata-se no 

escriptorio da: Administração rua de S. 
João n.º 78. 


Porto 17 do polia de 1858, 4 


0. bem , conhecido. va-/| a 


amo Lloyd, deve sahir 
e passngoiros paraí este: porto 'nodiavã0 


“para 


res carregadores queiram mandar:ps seus 


galera == = NOVA SUB. 


Gonçalves de Souza; sahirá |. 


traclamento e excellentes commodas, tra]. 


«| Quatro Nações, 


|ot Brecisarse o dum eirungião para 


“Para a Bahia. 


e “O brigud = MONDEGO, ==:sa+ 


hirá sem falta: no; dia 18:do 
verno: aos snFs. 


corrente, o que. sirva do'gor 
passageiros. 1 


- Caixas João Estando dos q Santos & 


ai = 

rado de cobre ; para, Carga 
é passageiros tracta-se com, Cerqueira 
da Guma € aii Fu “de 5 João n.º 
EM + (614) 


Para a Bahia.. 
VEIRO 1:º, = forrado de co- 
bre, vai sahircom brevidade; 

panaicarga e passúgeiros, tracla-se com 

Jorge a Redpath do dit em S. Jojo 


ss O novo P lbabote = CRA- 
En) niº084. ib e 


“carga e passageiros;: tract 
com, os caixas Antonio Alves. da / Cunha 
& C.3, Prais do Miragaya, nº 31,8: 38, 

á ) (919) 


PE Rio de Janeiro, 
R Agalera = DEFL NSOR 
irás no dia 20'de Junho 
gese nos srs. passageiros que 
apresentem sens! passapórtes é legalisem 
sus passagens com 0s/“eaixas Antonio 
Alves" da Cunha & C: ob Praiã de My- 
rogain n.º 33. 


Para o Rio Gral 

| O Brigue = OURENSE, =='ca- 

did pilão Costã, sahirá no dia 25 

de Julho proximo, para carga 

e passageiros; tracta-se com: Antonio Luiz 

Gomes Lima, Tua gleas lnglezes: n.º 29: 30: 
o 


evemente,: Pp 

tracta-se com 
Braga, 
a bordo! com o.mes; 


pum ABS 
Para 0 Rio de Janeiro 0. 


ra carga e “Fossngeir 
Manoel José "Monteiro. 
Oliveiras n.º 20 “oa i 


ro E ias 5 a 
ANTA CLARA 
esma quizer. ca 
ara 0 que tem 


1! 


1 


£ mero (597) 
|Para 0 Rio Grande do Sa 
CoM ESCALA PELO RIO DE JANELA 


; db O brigue MELLO 1.º, 


rido o crabilhado, do. 
sabir com muita bery 
por se achar prompto de carga, é 


|cebe' passageiros para” umbos os nono 
trala-so "com Felix Pereira Barbosa 
ga rua 1 das Flores n.º 51 8, 2. 


ui 


Pe Theatro de'S, João. 
! | COMPANHIA! DO! GENNÁSIO, | E 
Ouinta, feira. A de-Junho: ; 

48 evita di assignatura: | 
Represéniar Ss pela, Ê 
comedia, em 1 ache 
BLLA POR BL 
Horavinhiado com! a tomedi 


i 


acto: 


NINGUEM JULGUE PELAS APRARENOIASS, 
Rrincipiorá» ds Bo horas db 8º Qharto 


Theatro das Vatitdades.. 


Seta dit 18 di ds 

arte recita 
Representar se-ha a! 
acto ;, mM Cúásumento) em, miniatura. 
Os arlistada Companhia coreB 
phica de, S, Carlos, exacutarão. um/ di=> 
verlimenta Lifado do le intitulado : “As 


elle Piltori — My :E 


Junho. 


-sAthaides!! 
Seguirsso-ha.a 1.º reprêsentação dar 
omedia em |, aba, nrnada de) música => 
«Graças a Degg, que está» posta a: mesa. 

Voo Terminando o; espectaculo com Uh 
Passo sa, tres, composiçãoste Mr Mont- 


nisi 


inlililada 


Os ElccosidonTyrol.o 
Gasnlis = MbieoMontar 


k print ás 9 nba 
Preços, das . ecitas, X as 
pntPla, fronte, 284005: —à Lados: 


a dio, supenior 500 
F 


9a Ca J i 
PORTOS TYP. DO COMERCIO, 


